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APRESENTAÇÃO 

A obra “Engenharia da Produção: What’s your plan?” é subdividida de 4 volumes. 
O quarto  volume, com 24 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados a inovação em gestão organizacional, gestão de segurança do trabalho, 
ferramentas de gestão da qualidade e sustentabilidade.

A sequência, os estudos de gestão da qualidade e sustentabilidade apresentam 
a utilização de princípios e ferramentas para o aumento de produtividade sustentável. 
Na gestão da qualidade são abordadas ferramentas como QFD, CEP e MASP. Estas 
ferramentas auxiliam as organizações na melhoria dos processos e redução de 
desperdícios o que gera um resultado, não só financeiro, mas também ambiental e 
social. 

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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AVALIAÇÃO DA GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
GERADOS PELO SETOR DE MINERAÇÃO E 

BENEFICIAMENTO DE CALCÁRIO NO RN

CAPÍTULO 14

Andressa Galvão de Araújo
Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Natal-RN

Luciana de Figueiredo Lopes Lucena
Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Natal-RN

RESUMO: O setor de mineração e 
beneficiamento de calcário tem um importante 
destaque na economia do Estado do Rio Grande 
do Norte, porém, provoca impactos prejudiciais 
ao meio ambiente, destacando-se a geração de 
resíduos sólidos. Assim, este artigo tem como 
objetivo avaliar a forma de gestão dos resíduos 
sólidos gerados em empresas mineradoras ou 
de beneficiamento do Estado. A análise dos 
fatores ambientais foi feita por meio do estudo 
de múltiplos casos. O estudo incluiu a aplicação 
de um checklist em três empresas mineradoras 
de calcário no RN. A partir dos resultados foi 
possível constatar que o principal resíduo sólido 
gerado pelas empresas são os estéreis, os 
quais não estão impactando significativamente 
o ambiente, uma vez que ambas conseguem 
reaproveitar os resíduos gerados.
PALAVRAS-CHAVE: Calcário, Gestão de 
Resíduos, Resíduo sólidos, Mineração e 
Beneficiamento, Estudo de múltiplos casos

ABSTRACT: The limestone mining and 

processing sector has an important role in the 
economy of the state of Rio Grande do Norte 
(RN), however, it has harmful impacts on the 
environment, especially on the generation of 
solid residues. Thus, this article aims to evaluate 
the management of solid residues generated in 
mining or beneficiation companies of the state. 
The analysis of the environmental factors was 
made through the study of multiple cases. The 
study included the application of a checklist 
in three limestone mining companies in the 
RN. From the results, it was possible to verify 
that the main solid residues produced by the 
companies are sterile. These residues do not 
have a significant impact on the environment, 
as companies are able to reuse the generated 
waste.
KEYWORDS: Limestone, Waste Management, 
Solid Residues, Mining and Processing, Multiple 
Case Study

1 | 	INTRODUÇÃO

O Rio Grande do Norte (RN) é um Estado 
da Região Nordeste do Brasil com elevado 
potencial de extração e beneficiamento de 
recursos minerais. O Estado se destaca no setor 
de mineração e beneficiamento de calcário, 
recurso de grande importância para a sua 
economia. De acordo com o Anuário Mineral 
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Brasileiro de 2010 (DNPM, 2010), o RN figura entre os dez Estados do país com 
maiores reservas lavráveis de calcário, as quais se concentram, predominantemente, 
na região do Oeste Potiguar. 

Associado ao dinamismo econômico trazido pelo aumento na produção de 
minérios e no tamanho de reservas medidas nos últimos anos, os impactos ambientais 
decorrentes dos processos de mineração e beneficiamento dos minérios também 
cresce em significância. Com relação à geração de resíduos, por exemplo, projeções 
indicaram que produção de rejeitos da mineração de calcário no ano de 2012 seria da 
ordem de 13,43 milhões de toneladas, com perspectivas de chegar a 20,35 milhões 
de toneladas em 2030. Tradicionalmente, esses resíduos são descartados em aterros 
e, frequentemente, lançados diretamente no ambiente, sem qualquer processo de 
tratamento prévio (IPEA, 2011).

Considerando este cenário, o presente artigo buscou por meio de estudos de 
casos múltiplos, avaliar preliminarmente a postura das indústrias mineradoras e/ou 
beneficiadoras de calcário localizadas no Rio Grande do Norte, quanto à gestão dos 
resíduos sólidos gerados em suas atividades produtivas. O estudo por múltiplos casos 
foi escolhido devido a possibilitar uma maior confiabilidade dos dados, uma vez que 
faz uso da reaplicação de experimentos. Para tanto, realizou-se uma pesquisa em três 
empresas do Estado do RN, visando identificar como está sendo realizada a gestão 
dos resíduos sólidos gerados no processo produtivo e as ações mitigadoras para 
reduzir ou minimizar os impactos ambientais.  

2 | 	A INDÚSTRIA DA MINERAÇÃO DE CALCÁRIO

O setor de mineração, atividade que explora recursos naturais, desempenha papel 
significativo no ambiente econômico brasileiro. A indústria de mineração, presente 
em todo o território nacional, tem atuação em pelo menos 1.500 cidades, envolvendo 
cerca de 160.000 empregos diretos (IBRAM 2010). De acordo com o Anuário Mineral 
Brasileiro divulgado pelo Departamento Nacional de Produção Mineral (2010), entre 
os principais produtos que se destacam pela quantidade de produção vendida ou 
consumida no Brasil, estão o minério de ferro (323 milhões de toneladas) e o calcário 
(112 milhões de toneladas).

O calcário apresenta grande variedade de uso, concentrando seu mercado 
consumidor na produção de cimento (46,23%), na construção civil(15,37%) e em 
corretivo de solos(15,29%) (DNPM, 2010). As rochas carbonatadas e seus produtos 
também são usados como refratários, carga, abrasivos, matéria-prima para indústrias 
de papel, plásticos, química, siderúrgica, de vidro, entre outros (SAMPAIO E ALMEIDA, 
2008).

De acordo com as estatísticas fornecidas pelo DNPM (2010), os principais 
mercados consumidores do calcário bruto são Minas Gerais(20,72%), São Paulo(9,77%) 
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e Espírito Santo(9,39%), e, do calcário beneficiado, Minas Gerais (32,83%), São 
Paulo(12,47%) e Paraná(10,87%). Projeções para o 2030 indicam um crescimento 
para o setor, refletido no aumento da mão de obra empregada, dos atuais 12 mil 
empregados, para um número entre 22 e 33 mil (MEE, 2009).

No Estado do Rio Grande do Norte (RN) a extração e beneficiamento do calcário 
ocupam um lugar de destaque na economia, com reservas rochosas estimadas em 
mais de 20.000Km2 de extensão, espessuras variando de 50 a 400m, uma reserva 
lavrável no ano de 2013 de 800.096.576t e uma produção bruta de 1.676.424t(LIMA 
et al, 2012; BRASIL, 2017). O Rio Grande do Norte tem a terceira maior reserva de 
calcário do Nordeste, com quase 1,8 bilhão de toneladas, correspondentes a 15,5% 
das reservas localizadas na Região Nordeste, ficando atrás apenas dos Estados do 
Ceará e Bahia (FIERN, 2014). Os investimentos previstos para o setor mineral no RN 
são expressivos e geralmente relacionados à construção civil. 

De acordo com o Projeto RN Sustentável (2013) os principais produtores da 
atividade econômica de extração de calcário e dolomita e beneficiamento são Mossoró 
(39%), João Câmara (21,7%) e Ceará Mirim (21,2%).  A maior parte das reservas de 
calcário do Estado concentra-se nos municípios de Mossoró, Baraúna e Governador 
Dix-Sept Rosado (FIERN, 2014). 

2.1	Impactos gerados pela atividade de mineração e beneficiamento do calcário 

A extração de calcário é feita a partir de grandes depósitos ou pedreiras. 
Elas podem chegar a ter centenas de metros e uma grande vida útil. Dependendo 
da qualidade, o calcário pode servir como matéria-prima de milhares de produtos. 
Um exemplo de uso é o emprego do calcário como corretivo de acidez do solo. No 
Brasil, 21% desse mineral produzido, é destinado ao uso agrícola (SILVA, 2009 apud ​
CENTRO DE TECNOLOGIA MINERAL, 2011). Apesar dos benefícios do minério, ele 
gera impactos negativos ao meio ambiente​​, dos quais podemos listar alguns a seguir.

A destruição da vegetação de uma determinada região pode ser consequência 
da extração do calcário e, inevitavelmente, desfaz paisagens e sítios de interesse 
paleontológicos, arqueológicos, espeleológicos e indígenas​​​. Fatalmente, animais 
também são afetados. Outro impacto negativo é sobre o acúmulo de águas. Os 
afloramentos de calcário funcionam como caixas d’água naturais, e sua extração afeta 
diretamente o ciclo local de águas. Como se não bastassem os efeitos ambientais, as 
condições de trabalho na exploração do calcário são preocupantes. Os trabalhadores 
são expostos frequentemente a ruídos, a vibrações, ao calor e à poeira​​ ​​(CENTRO​​ DE ​​
TECNOLOGIA ​​MINERAL,​​ 2011)​.

O processo de mineração e a etapa de beneficiamento são fontes geradoras de 
resíduos. Segundo Mota et al (2009) os resíduos sólidos correspondem a todo material 
proveniente das atividades diárias do homem em sociedade e podem ser encontrados 
nos estados sólido, líquido e/ou gasoso. O descarte inadequado dos resíduos tem se 
tornado um problema mundial poluindo o meio ambiente, caso sejam descartados sem 
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nenhum tratamento, podendo afetar o solo, a água e/ou o ar.
A NBR 10004 (ABNT, 2004a) classifica os resíduos quanto aos seus potenciais 

riscos ambientais em Classe I (perigosos) atribuída aos resíduos inflamáveis, corrosivos, 
reativos, tóxicos. Classe II A (não perigosos e não inertes) é representado pelos 
resíduos que apresentam as propriedades de combustibilidade, biodegradabilidade ou 
solubilidade, e Classe II B (não perigosos e inertes) nos quais não apresentam riscos 
a saúde e ao meio ambiente.

Na atividade de mineração, destaca-se a existência de dois principais tipos de 
resíduos sólidos: o de extração (estéril) e do tratamento/beneficiamento (rejeitos). 
Os estéreis são os materiais escavados, não têm valor econômico e geralmente são 
dispostos em pilhas. Os rejeitos resultam dos processos de beneficiamento a que 
são submetidos após a atividade de extração. O beneficiamento tem o objetivo de 
padronizar a granulometria, remover minerais associados sem valor econômico e 
aumentar a qualidade, pureza ou teor do produto final (SILVA et al, 2011)

De acordo com IBRAM (2016) o sistema de disposição de rejeitos é geralmente 
composto de reservatórios construídos sob a forma de diques de contenção ou 
barragens. Esses sistemas podem ser constituídos de solo natural ou dos próprios 
rejeitos. Na atividade de gestão em depósitos de estéril, verifica-se que, assim como 
nos projetos de barragens de rejeitos, os requisitos legais e normativos estabelecidos 
contribuem para a adoção de critérios técnicos de segurança e de prevenção de riscos 
e impactos ambientais nos projetos dos depósitos de estéril.

Os requisitos legais e normativos para esta prática de disposição dos resíduos 
são regidos pela Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010 que instituiu “a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (PNRS)” e pela a Lei nº 12.334, de 20 de setembro de 2010 
que estabeleceu “a Política Nacional de Segurança de Barragens (PNSB)” e criou “o 
Sistema Nacional de Informações sobre Segurança de Barragens (SNISB)” (IBRAM, 
2016)

A PNRS prevê a prevenção e a redução na geração de resíduos, tendo como 
proposta a prática de hábitos de consumo sustentável, da reciclagem e da reutilização 
dos resíduos sólidos e a destinação ambientalmente adequada dos rejeitos. Institui a 
responsabilidade compartilhada dos geradores de resíduos, cria metas importantes 
que irão contribuir para a eliminação dos lixões, institui instrumentos de planejamento, 
além de impor que os  grandes geradores particulares elaborem seus Planos de 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010)

A PNSB tem o objetivo de garantir que padrões de segurança de barragens sejam 
seguidos, de forma a reduzir a possibilidade de acidentes e suas consequências, além 
de regulamentar as ações e padrões de segurança (BRASIL, 2010).

 Os outros resíduos resultantes da operação das plantas de mineração são, em 
geral, os efluentes das estações de tratamento, os pneus, as baterias utilizadas nos 
veículos e maquinários, além de sucatas e resíduos de óleo em geral, cuja disposição 
se dá em locais e forma a eles adequados (IBRAM,2016).
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No caso da lavra de calcário, por este ser um produto com valor agregado 
relativamente baixo, não ocorrem elevados índices de remoção ou produção de estéril. 
Entretanto, não existe um valor específico da razão estéril/minério, que surge como 
regra na indústria, ou que imediatamente inviabiliza a lavra (MME, 2009).

Contudo, para que a atividade não seja considerada destrutiva, ela deve ser 
avaliada de forma ampla. O meio físico, o biótico e o antrópico e quais atividades 
são desenvolvidas pelo empreendimento devem ser analisadas para se obter um 
diagnóstico mais preciso. A partir desses dados, é possível confirmar a importância 
da atividade de mineração do calcário para o Brasil, e visualizar também os impactos 
ambientais pelos quais esse setor de mineração pode ser responsável. Dessa forma, 
este artigo tem o objetivo de analisar a percepção e ação das empresas mineradoras e 
beneficiadoras de calcário do Oeste Potiguar em relação ao gerenciamento adequado 
dos resíduos sólidos. 

3 | 	METODOLOGIA DA PESQUISA

3.1	Estudos de caso

O estudo de caso é caracterizado como um procedimento estratégico que se 
destaca por permitir uma observação mais aprofundada acerca de uma determinada 
realidade. Foi utilizada esta metodologia para realização do estudo com o objetivo de 
reunir informações detalhadas e sistemáticas sobre práticas tecnológicas e gerenciais 
para tratamento e destinação do resíduo gerado na mineração e beneficiamento do 
calcário.

Adotou-se a estratégia de análise de múltiplos estudos de caso, visto que os 
resultados são considerados mais convincentes, uma vez que utilizam a lógica de 
reaplicação de experimentos (YIN, 2010). Dessa forma a metodologia usada garante 
melhor qualidade dos resultados obtidos. 

3.2	Delimitação da área de estudo

Sustentado pelo referencial teórico, o estudo se desenvolveu no Estado do 
Rio Grande do Norte (RN). De acordo com a base de dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), o RN está situado na região Nordeste do país, é 
constituído por 167 municípios e possui uma área total de 52 811,126 km². Com 3,5 
milhões de habitantes (estimado em 2017), o Rio Grande do Norte é o décimo sexto 
estado mais populoso do Brasil, possuindo o melhor IDH e a maior renda per capita 
do Nordeste. 

3.3	Escolha das empresas

O universo da pesquisa contempla as empresas que exploram o calcário no 
território Potiguar, especificamente nas regiões onde se encontra os principais 
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produtores e onde esta concentrado a maior parte das reservas de calcário do estado. 
De acordo com o Anuário Mineral do Rio Grande do Norte, entre os anos de 2010 

e 2013 um universo de 04 empresas de beneficiamento de grande(01), médio(01), 
pequeno(02) e micro(01) portes e 07 que atuam também ou exclusivamente na 
mineração das quais, 04 de pequeno porte, e 01 de cada porte (grande, médio e 
micro) estão concentradas na região Oeste Potiguar (DNPM 2017). 

Três empresas consolidadas no mercado por mais de 20 anos foram escolhidas 
para aplicação do questionário juntamente aos seus diretores. Estas empresas foram 
denominadas pelos numerais: 01, 02 e 03, com o objetivo de não identifica-las. 

Após selecionadas as empresas, a coleta de dados foi conduzida por meio de 
instrumentos de pesquisa visando garantir uma pesquisa investigativa de fenômenos 
atuais dentro de contextos reais.

3.4	Instrumentos da pesquisa

O instrumento de pesquisa com abordagem qualitativa utilizado na coleta de 
dados e evidências foi o checklist. A listagem (checklist) é um dos métodos muito 
utilizado em processos de avaliação preliminar de impactos ambientais. Esta linha 
metodológica foi escolhida, pois apresenta a vantagem de ser realizada de forma 
simples, de fácil interpretação e de maneira dissertativa, além de ser realizada em 
curto espaço de tempo e proporcionar menores gastos, apesar de exibir um alto grau 
de subjetividade, visto que ao propor-se uma análise qualitativa não se consideram os 
aspectos quantitativos da avaliação (RANIERI et al., 1998 e CARVALHO e LIMA, 2010  
apud CREMONEZ et al, 2014). 

O checklist foi elaborado sob a forma de um questionário, composto 
majoritariamente por questões objetivas; ou seja, a variação de respostas foi pré-
determinada dando ao entrevistado apenas a condição de alguma observação 
se necessário. Apenas uma das questões foi subjetiva, de forma a coletar mais 
informações, devido a autonomia que este tipo de questão confere ao entrevistado. 
As perguntas foram criadas de forma a investigar a geração de resíduos sólidos pela 
empresa e a reação das empresas frente aos danos provocados ao meio ambiente 
(Tabela 1). 
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Tabela 1 Checklist para avaliação de resíduos sólidos
Fonte: Autoria própria

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1	Caracterização das empresas

Apresenta-se a seguir a síntese dos resultados obtidos para cada empresa.  
A empresa 01 está sediada no município de Mossoró; iniciou suas operações de 
mineração em 1994 e em 2002 estendeu suas atividades com foco na fabricação de 
argamassas e de rejuntamento com acabamento fino para construção civil. A empresa 
visa a inovação e conta com artigos que se adequam desde a construção civil até 
o setor petrolífero. Hoje, a empresa é responsável pelo abastecimento de 40% da 
demanda desses produtos no Rio Grande do Norte e conta com a certificação ISO de 
qualidade em seus produtos.

Fundada em 1978, a empresa 02 é pioneira na produção de calcário agrícola no 
Estado do RN. Localizada no município de João Câmara, a empresa possui extensas 
reservas minerais, o que a consolida como a maior de toda a região em capacidade de 
moagem e eficiência de produção.

A empresa 03 está ativa no mercado há 33 anos, e está localizada em zona rural, 
município de Governador Dix-Sept Rosado/RN. A empresa possui como finalidade a 
produção e comercialização de derivados de calcário, com utilização prevista para 
diversos fins. A empresa 03 possui como uma de suas missões produzir e comercializar 
a CAL de forma sustentável.

4.2	A Gestão dos Resíduos

O principal resíduo gerado pela empresa 01 e 03 é o pó de pedra, derivado do 
processo de moagem do calcário (etapa de beneficiamento) o qual apresenta uma 
granulometria variável 0 e 5mm, enquanto que na empresa 02 o principal resíduo 
gerado é o estéril.  Os demais resíduos gerados são os resíduos comerciais com 
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destaque para as embalagens e pallets.
A coleta, tratamento e destinação destes resíduos varia de uma empresa para 

outra. Na empresa 01, o pó de pedra é coletado por meio de esteiras e encaminhado 
para reutilização como carga na argamassa. De acordo com a empresa, a argamassa 
consegue atingir bom padrão de qualidade e com isto é possível utilizar o resíduo 
como matéria-prima na sua formulação, aliando fatores econômicos e ambientais. Na 
mineradora 03 este resíduo é coletado por pá carregadeira e é reinserido no processo 
de pavimentação interna da própria empresa. 

O material estéril gerado na empresa 02, por não possuir ainda qualquer valor 
agregado para a empresa, é disposto inicialmente a céu aberto e depois encaminhado 
ao lugar de origem para ser usado como técnica de recuperação da área explorada.

As empresas afirmaram não trabalhar com resíduos da classe I, não havendo, 
portanto, necessidade de gestão de resíduos sólidos perigosos. Nas empresas 01 e 02 
a quantidade de resíduo é controlada durante todo o processo de mineração e a coleta 
seletiva de resíduos ocorre com frequência, ações estas que motivam a reciclagem e a 
manutenção de um ambiente mais limpo e saudável para viver. A empresa 01 observa 
que os principais materiais encaminhados à coleta seletiva na empresa são os pallets e 
embalagens, os quais são retornados aos seus fornecedores. Estas respostas podem 
reafirmar a existência nas empresas de controle ambiental, promovendo a logística 
reversa e controlando a quantidade de resíduos gerados durante os processos.  O 
diretor da mineradora 03 afirma que apesar de haver coleta seletiva frequentemente, 
é observado que o controle do resíduo gerado é feito apenas na etapa de britagem.

Equipamentos como exaustor e filtros são usados por todas as empresas a fim 
de conter as partículas suspensas no ar. A poluição do ar é causada principalmente 
pelas partículas mais finas, provenientes dos trabalhos de perfuração, etapas de 
beneficiamento (Figura 1) e transporte. Essa poeira, se não controlada pode permanecer 
durante horas em suspensão e se espalhar por longas distâncias. 
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Figura 1: Resíduo do beneficiamento do calcário
Fonte: Autoria própria

Todas as empresas em estudo afirmaram que houve planejamento adequado 
para exploração, o que é de suma importância, pois uma exploração má planejada 
e irregular pode causar danos irreversíveis ao meio físico, biótico e/ou antrópico. Um 
exemplo disso é o caso de Jandaíra (RN) em que a extração ilegal do calcário causou 
sérios impactos na cidade no ano de 2002. A retirada do minério em desacordo com a 
legislação vigente causou desmatamento nas áreas de caatinga e interferências nas 
estruturas de cavernas locais. A erosão, fruto do desmatamento, gerou sedimentos 
que foram carreados para o interior de cavernas, afetando o equilíbrio do ecossistema 
das cavidades subterrâneas (SANTOS; NETO; SILVA, 2002 apud CENTRO DE 
TECNOLOGIA MINERAL, 2011). 

As empresas já implantaram Sistemas de Gestão Ambiental (SGA) e Planejamento 
de Controle Ambiental (PCA) que incluem o gerenciamento dos resíduos sólidos e 
possuem programas ambientais, como gerenciamento dos riscos ambientais e planos 
emergenciais. Dessa forma as empresas procuram reduzir os impactos gerados 
por suas atividades, principalmente quando atestam a existência de políticas de 
conservação da fauna, flora e do meio ambiente dentro da empresa.

As mineradoras mostraram ainda um compromisso com a recuperação das áreas 
exploradas, fundamental para manter a proteção da saúde e segurança da comunidade 
e minimizar ou eliminar os impactos ambientais. Neste sentido, buscam promover no 
local, um uso produtivo similar ao original ou uma alternativa aceitável.

As empresas 01 e 03 concordaram que uma destinação adequada do resíduo 
pode funcionar como uma estratégia de marketing para a empresa, ou seja, a 
preocupação com o meio ambiente poder ser atrativo para ampliar seus negócios. 
Já a mineradora 02 concordou apenas em parte com esta afirmação. Segundo seus 
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gestores, o mercado de calcário ainda não valoriza este ativo tecnológico, o que 
mostra que provavelmente não seja uma alternativa vantajosa de marketing opções 
de sustentabilidade e consciência ambiental.

Foi afirmado pelos diretores responsáveis da empresa 02 e 03 ter despesas com 
o resíduo, sendo para a empresa 03 sua principal despesa com resíduo relacionada 
ao “bota-fora” gerado na operação da mina. Já a empresa 01 afirmou não ter esse 
tipo de custos, justificando que todo o resíduo da produção do calcário é reinserido 
na produção como matéria-prima. Esta possibilidade pode ser atestada por vários 
estudos realizados com objetivo de reutilizar resíduos da indústria da mineração e de 
beneficiamento de calcário, com a finalidade de transformá-los em matérias-primas 
alternativas para a indústria. Como exemplos da viabilidade destes estudos pode-se 
citar a fabricação de argamassas colantes utilizando o resíduo da britagem do calcário 
(Da Silva et al, 2009), reciclagem do resíduo da serragem de calcário laminado para 
produção de blocos cerâmicos (Menezes et al, 2010), rejeito da mineração de calcário 
para correção de acidez do solo (Machado et al, 2014). Nesse sentido é possível 
associar a essa reutilização do resíduo, benefícios econômicos e ambientais.

A apresentação dos resultados pode ser vista de forma resumida e facilmente 
interpretada na Tabela 2 a seguir. 

Avaliação Impactos Ambientais na Empresa 3 EMPRESA 1 EMPRESA 2 EMPRESA 3
1 O espaço para exploração da mina foi planejado adequadamente? SIM SIM SIM
2 A empresa está enserida em um Sistema de Gestão Ambiental (SGA)? SIM SIM SIM
3 Há na empresa um Planejamento de Controle Ambiental (PCA)? SIM SIM EM PARTE¹
4 Há na empresa política de conservação da fauna, flora e do meio abiente? SIM SIM SIM
5 A empresa tem sistema de recuperação da área explorada? SIM SIM SIM
6 A empresa usa controles para conter a poluição (filtros, cabines, etc) ? SIM SIM SIM

7
Você acredita que a destinação apropriada dos resíduos pode ser usada 
como instrumento de marketing? SIM EM PARTE¹ SIM

8 Existe resíduos tóxicos ou inflamáveis na empresa? NÃO NÃO NÃO
9 A coleta de lixo possui uma frequência adequada? SIM¹ SIM SIM

10
Existe algum tipo de controle da quantidade de resíduos gerada durante 
todo processo de mineração? SIM SIM EM PARTE²

11 Existe despesas com resíduo? EM PARTE² SIM SIM³
12 Existe algum sistema de reaproveitamento de resíduos na empresa? SIM SIM

13
A) Qual principal resíduo gerado pela empresa?
B) Como é coletado esse resíduo?
C) Qual é a sua destinação?

A) Pó de pedra
B)Esteiras
C) Usado como 
carga na 
argamassa

A) Etéril
B)Céu 
aberto
C)Usado 
como 
recuperação 
da área 
explorada

A) Pó de Pedra 
calcária
B) Através de pá 
de carregadeira
C)Pavimentação 
interna da 
empresa

EMPRESA 1
EMPRESA 2

EMPRESA 3

Observações

¹embalagens e pallets voltam para o fornecedor
² O resíduo da produção é aproveitado como matéria prima

¹ Mercado de calcário ainda não valoriza o uso de resíduo como instrumento para o marketing

¹ O PCA gera em torno das exigências feitas pelos orgãos responsáveis
² O resíduo medido é o proveniente do processo de britagem

³ As despesas com resíduos são geradas a partir do "bota fora" gerado na operação da mina

Tabela 2: Respostas checklist empresas 1,2 e 3
Fonte: Autoria própria



Engenharia de Produção: What's Your Plan? 4 Capítulo 14 190

5 | 	CONCLUSÕES 

Ciente que o setor de mineração é gerador de resíduos e responsável por impactos 
ambientais na região, é necessário assegurar o comprometimento das empresas com 
a prevenção e mitigação dos impactos. Este comprometimento pode ser usado como 
ferramenta para elevar a sua competitividade no mercado. Embora não reconhecida 
de imediato pelo mercado, esta estratégia pode ser usada como forma de reduzir 
custos e perdas e obter uma maior flexibilidade de produção.

De acordo com os dados obtidos e analisados foi possível concluir que as empresas 
possuem preocupação com a geração dos seus resíduos sólidos. É recomendado 
investir em inovação e pesquisa para identificar alternativas de uso deste resíduo de 
forma a aliar necessidades ambientais a benefícios econômicos.
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